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Sinapse 

	 Nônio 
Projeção fina e semelhante a um cabo que pode ter 
o diâmetro dezenas de milhares de vezes maior que 

_.,..g.sga~zega_os sinais nervosos 
provenientes do núcleo do neurônio 

Pequenos vácuos entre as 
terminações das fibras 
nervosas por onde o impulso 
nervoso passa de nerônio a 
neurônio. Um impulso libera 
um neurotransmissor, que se 
espalha pele sinapse e dispara 

neurônio 
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Dendritos 
Extensões celulares com várias 
ramificações que recebem sinais 
elétricos de outros neurônios 

Corpo celular 
Parte central do 

neurônio. Mede de 4 
a 100 micrômetros 

de diâmetro. É 
responsável pela 

síntese de proteínas 

Ciência subestimava o 
potencial dos neurônios 

CÉLULAS PODEROSAS 
Neurônios são células cerebrais altamente especializadas em processar e transmitir sinais celulares 

RODRIGO CRAVEIRO 
DA EQUIPE DO CORREIO 

A o ler esta reportagem, 
correntes elétricas atra-
vessam parte de seus 100 
bilhões de neurônios, dis- 

tribuídos em uma massa cerebral 
de 1,4kg. O que você nem os cien-
tistas imaginavam é que um úni-
co neurônio pode fazer a diferen-
ça. Pesquisadores alemães e nor-
te-americanos usaram a luz co-
mo estímulo e mostraram que 
mesmo pequenas explosões de 
atividade em poucas células cere-
brais podem influenciar o apren-
dizado e a tomada de decisões. 
Também decifraram como os 
neurônios produzem conexões fí-
sicas entre si (sinapses) com o ob-
jetivo de se comunicar. Os três es-
tudos reveladores foram publica-
dos ontem pela revista científica 
Nature e abrem perspectivas para 
o desenvolvimento de terapias 
contra o mal de Parkinson e ou-
tras desordens neurológicas. 

Em um deles, o norte-ameri-
cano Karel Svoboda, do Instituto 
Médico Howard Hughes — em 
Chevy Chase, Maryland —, utili-
zou a proteína fluorescente canal-
rodopsina-2 (ChR2), presente na 
alga verde. Ele implantou a ChR2 
em neurônios de ratos e desco-
briu que poderia disparar impul-
sos nervosos ao usar raio laser pa-
ra iluminar as células com essa 
substância. Svoboda aplicou pe-
quenas lâminas de vidro no crâ-
nio de roedores cujos neurônios 
cutrtinhama•Chlft,... A idéta-era 
treinar os ratos a responderem ao 
estímulo dessa proteína à luz. 

Os animais foram colocados 
em uma câmera com duas tige-
las de água. Cada vez que os neu-
rônios eram estimulados, os ra-
tos bebiam o líquido sempre da 
mesma tigela. Os experimentos 
revelaram que apenas centenas 
de células do cérebro precisam 
ser ativadas para que ocorresse 
estímulo à luz. "A pouca quanti-
dade de estímulo necessário foi 
surpreendente, pois sabemos 
haver uma considerável ativida-
de no cérebro", disse Svoboda. 

Em um segundo estudo, o ale-
mão Michael Brecht, da Universi- 
dade de Humboldt (Berlim), utili-
zou pipetas de vidro para aplicar 
pequenas correntes elétricas e 
ativar neurônios individuais. "Pre-
tendíamos responder uma per-
gunta fundamental:A mensagem 
elétrica desencadeada por um 
único neurônio é suficiente para 

ser 'ouvida' pelo cérebro?", afir-
mou ao Correio. Ele tentou medir 
o papel das células cerebrais no 
processamento da informação 
sensorial, ao treinar ratos para 
que reportassem estímulos elétri-
cos no cérebro por meio de lam-
bidas. "Para nossa surpresa, ao es-
timularmos um único neurônio 
pudemos afetar o comportamen-
to do animal, levando-o a respon-
der ao estímulo", explicou. 

Para o neurocientista alemão, 
as descobertas sugerem que um 
único neurônio diz ao cérebro 
muito mais do que a ciência pen-
sava. "A observação de que um 
único neurônio pode causar sen-
sações sugere que o poder de pro-
cessamento do cérebro é ainda 
maior do que imaginávamos", 
concluiu Michael. 

Conexões 
Na terceira pesquisa, a equipe 
de Svoboda analisou o funcio-
namento do cérebro em um ní-
vel mais complexo. Os neurô-
nios se comunicam propagando 
sinais nervosos ao longo de jun-
ções conhecidas como sinapses 
que, por sua vez, são apoiadas 
em dendritos, estruturas em 
forma de cogumelos. Os dendri-
tos atuam como estações recep-
toras de sinais químicos (neuro-
transmissores) de outros neurô-
nios. À medida em que as sinap-
ses são disparadas para trans-
mitir um impulso, a força dessas 
conexões pode mudar por meio 
de um processo chamado de 
potenciação alongo prazo (LTP). 

Para entender como a LTP de 
um dendrito influencia a de ou- 

tro, os pesquisadores colocaram 
pedaços do tecido cerebral de 
ratos em uma solução feita com 
o neurotransmissor glutamato, 
em que as moléculas foram pre-
sas em cadeias moleculares sen-
síveis à luz. 

Ao emitirem pulsos de raios 
laser, os cientistas liberaram o 
glutamato das sinapses selecio-
nadas, o que fez com que elas 
disparassem. E concluíram que 
a plasticidade de uma sinapse 
pode ser influenciada pelos 
acontecimentos das sinapses vi-
zinhas. As interações, cujos efei-
tos se produzem a uma distân-
cia de 0,1mm se mantêm por 
um período de até 10 minutos, 
podem reforçar ou facilitar as 
conexões entre os neurônios 
próximos. 


